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TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO

                   São aqueles que vão acompanhar substantivos, pronomes ou verbos, informando alguma característica ou circunstância. Ei-los: aposto, adjunto adnominal e adjunto adverbial.

APOSTO

                   Sua finalidade é explicar, identificar, esclarecer, especificar, comentar ou simplesmente apontar algo, alguém ou um fato.

APOSTO EXPLICATIVO: 

Sônia, a tia de meu tio, viajou.

Marília e Dirceu, os noivos da Inconfidência, eram Maria Dorotéia e Tomás Antônio Gonzaga.

APOSTO ENUMERATIVO: 

Víamos somente três coisas: vales, montanhas, campinas. 

APOSTO RESUMITIVO:

       Os pais, os avós, os tios, todos, foram a Portugal.

       Amor, dinheiro, fama, tudo, passam.

APOSTO COMPARATIVO: 

       Meu coração, uma nau ao vento, está sem rumo.

APOSTO ESPECIFICATIVO:

        O poeta Manuel Bandeira proporcionou inovações literárias a nós.

        O rio Beberibe está sujo.

        O Estados Unidos é um mau exemplo. 

APOSTO DISTRIBUTIVO:

         Separe duas folhas: uma para o texto e a outra para as perguntas.

APOSTO ORACIONAL: 

         Gritou a verdade a todos: que Lourdes é a criminosa.

ADJUNTO ADNOMINAL ( perto, perto, perto do substantivo )  

                  Termo que mantém relação com o substantivo.  O substantivo é a classe gramatical que tem precedência em relação às demais palavras, pois é quem dá nome aos seres. Assim sendo, as demais classes gramaticais estão subordinadas ao substantivo. Geralmente exercem a função de adjunto adnominal o adjetivo, o numeral, o pronome e o artigo.

a) Os simpáticos rapazes voltaram do clube. 

Sujeito :  “Os simpáticos rapazes”

Núcleo do sujeito: “rapazes”

Adjuntos adnominais do sujeito: “Os” , “simpáticos”

Adjunto adverbial:  “do clube”

Núcleo do adjunto adverbial: “clube”

Adjunto adnominal do núcleo do adjunto adverbial: o artigo “o” que está aglutinado com a preposição “de”

b) Todo sábado, estudamos alguns tópicos, caro amigo.

Adjunto adverbial de tempo: “Todo sábado”

Núcleo do adjunto adverbial de tempo: “sábado”

Adjunto adnominal do núcleo do adjunto adverbial de tempo: “Todo”

Objeto direto do verbo “estudamos”: “alguns tópicos”

Núcleo do objeto direto: “tópicos”

Adjunto adnominal do núcleo do objeto direto: “alguns”

Vocativo: “caro amigo”

Núcleo do vocativo: “amigo”

Adjunto adnominal do núcleo do vocativo: “caro”

c) A pessoa que estuda vence expressivas fronteiras.

Sujeito: “A pessoa que estuda”

Núcleo do sujeito: “pessoa”

Adjuntos adnominais do núcleo do sujeito:  “A” e “que estuda”  ( trata-se de uma oração subordinada adjetiva. Como toda oração subordinada adjetiva exerce a função de adjunto adnominal, temos um adjunto adnominal oracional restritivo, sendo “que” o pronome relativo que exerce a função de sujeito do verbo “estuda”. Os adjuntos adnominais estão sempre “dentro”, ou melhor, integrando o termo sintático que o apresenta.  )  

Objeto direto: “expressivas fronteiras”.

Núcleo do objeto direto: “fronteiras”

Adjunto adnominal do núcleo do objeto direto: “expressivas”

d) Vi as provas que Sônia fez, à semana passada.

O objeto direto do verbo VER  é “as provas que Sônia fez, à semana passada”. Observe que o núcleo do objeto direto é o substantivo “provas”, o artigo que está anteposto ao substantivo “provas” é adjunto adnominal do núcleo do objeto direto. Todavia, não existe apenas um adjunto adnominal, pois o termo grifado é uma oração que apresenta pronome relativo ( “que” substitui o substantivo “provas” ). Lembra? Toda oração que apresentar pronome relativo é subordinada adjetiva, exercendo a função de adjunto adnominal oracional. Como todo adjunto adnominal está contido em uma função sintática maior, devemos incluir a oração subordinada adjetiva como termo sintático que constitui também o objeto direto do verbo VER.

e) João Paulo II, que é o Papa, está doente.

O termo em negrito acima é adjunto adnominal oracional do núcleo do sujeito do verbo ESTAR. Temos uma oração subordinada adjetiva explicativa. Cuidado:  Não  é difícil encontrar em questões do provas públicas impropriedade gramatical no emprego da pontuação das orações adjetivas. No exemplo acima, a oração em negrito só pode ser explicativa, pois seu valor é absoluto. Como pensar em restrição, se apenas uma pessoa assume o papado. Toda oração subordinada adjetiva com valor absoluto só pode ser explicativa, devendo ser pontuada com vírgulas ou travessões.    

             ADJUNTO ADVERBIAL

                   Termo representado por advérbios, relacionando-se com o verbo, o adjetivo ou com outro advérbio.  São classificados pela idéia que comunicam.

a) Paulo emprestou o dinheiro sábado passado.  [ adjunto adverbial de tempo ]

b) Onde a marcha alegre se espalhou?   [ adjunto adverbial de lugar ]

c) Como acabou o dia?   [ adjunto adverbial de modo ]

d) Almoçou pouco.  [ adjunto adverbial de intensidade ]

e) Por que ele tremia? De medo.   [ adjunto adverbial de causa ]

f) Venha jantar comigo.   [ adjunto adverbial de companhia ]

g) Com a máquina conseguiu fazer todo o trabalho.  [adjunto adverbial de instrumento]

h) Talvez ele chegue mais cedo.  [ adjunto adverbial de dúvida ]

i) Vivia para o trabalho.  [ adjunto adverbial de finalidade ]

j) Viajou de avião.  [ adjunto adverbial de meio ]

k) Falávamos sobre produtos importados, à mesa.    [ adjunto adverbial de lugar ]

l) Não permitirei a sua dispensa.   [adjunto adverbial de negação ]

m) Descendia de nobres.  [ adjunto adverbial de origem ]

n) Sairia sim, naquela manhã.  [ adjunto adverbial de afirmação ]

o) Comprou um relógio de ouro.  [ adjunto adverbial de matéria ]

p) A camisa custou vinte reais.  [ adjunto adverbial de valor ou de preço ]

q) Andava a cavalo, tranqüilamente.  [ adjunto adverbial de meio ]

r) Trocou uma caneta por um lápis.  [ adjunto adverbial de permuta ]

s) Sobre a mesa, Senhores e Senhoras, há suficientes provas. [ adjunto adverbial de lugar ]
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